
 
 
 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: ANTIBIOTICOTERAPIA 

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 
Histórico e evolução das drogas antimicrobianas. Estrutura química e mecanismo de ação dos β-

lactâmicos. Conceitos estruturais e funcionais dos quinolonas, aminoglicosídeos, macrolídeos e 

das tetraciclinas. Características das glicilclinas. Ação e aspectos importantes da estrutura das 

polimixinas, daptomicinas e da gemifloxacina. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

Um curso voltado para equipe multidisciplinar de saúde que tem como foco que o egresso domine 

os conceitos da antibioticoterapia e se utilizem de um vocabulário comum facilitando a 

comunicação entre a equipe. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

MÓDULO I  

 Explicar o histórico e a evolução das drogas antimicrobianas. 
 Identificar os mecanismos de ação pelos quais essas drogas agem. 
 Identificar o mecanismo de resistência e suas implicações clínicas. 
 Interpretar as aplicações clínicas da antibioticoterapia e as interações desses 

medicamentos. 

MÓDULO II  

 Identificar os principais pontos da estrutura química e mecanismo de ação da 
classe beta-lactâmicos. 

 Apontar os mecanismos de resistência que envolvem essa classe. 
 Identificar a farmacodinâmica e farmacocinética. 
 Interpretar as aplicações clínicas, efeitos adversos e interações. 

 



 
 
MÓDULO III  

 Explicar os conceitos estruturais e funcionais da classe quinolonas bem como os 
mecanismos de ação e resistência. 

 Explicar os conceitos estruturais e funcionais da classe aminoglicosídeos bem 
como os mecanismos de ação e resistência. 

 Explicar os conceitos estruturais e funcionais da classe macrolídeos bem como 
os mecanismos de ação e resistência. 

 Explicar os conceitos estruturais e funcionais da classe tetraciclinas bem como 
os mecanismos de ação e resistência. 

MÓDULO IV  

 Reconhecer as caraterísticas da classe de antibióticos glicilclinas. 
 Identificar o modo de ação e aspectos importantes da estrutura da classe 

polimixinas. 
 Identificar as características estruturais e funcionais da classe daptomicinas. 
 Interpretar as propriedades de estrutura e função da classe gemifloxacina. 
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